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1. Introdução 

O objetivo deste trabalho é apresentar, explicitar e detalhar os 

passos que serão tomados para confecção de um dicionário bilíngue por-

tuguês-inglês, na área de linguística histórica e, metodologicamente em-

basado na linguística de corpus, denominado VoTec – Vocabulário Téc-

nico – disponível na rede mundial de computadores97 e de acesso gratui-

to. Esse dicionário tem o intuito de servir a profissionais da Linguística, 

tradutores e quaisquer outros profissionais interessados na área de tradu-

ção e obras bilíngues. Para a confecção deste dicionário serão levantados 
corpora em português e inglês de linguística histórica, etimologia e filo-

logia. Posteriormente estes corpora serão tratados com a ferramenta 

Wordsmith Tools (SCOTT, 2009)98 para construção de uma lista de pala-

vras (Wordlist) e de palavras-chave (Keywords). A partir dessas listas se-

rão selecionados os termos que serão dicionarizados nessas duas línguas, 

cujas definições serão provenientes dos contextos nos quais eles estive-

rem inseridos. Esses contextos serão identificados pelo concordanciador 

(Concord), de onde extrairemos os conceitos para a formação das defini-

ções. As definições serão inseridas na plataforma do VoTec e posterior-

mente disponibilizadas na Internet. 

 

2. Linguística histórica e linguística de corpus 

A concepção desta obra terminográfica será beneficiada pela lin-

guística histórica e pela metodologia da linguística de corpus. Aquela 

responsável por estudar a história das línguas e descrevê-las em seus con-

textos histórico-sociais (COSERIU, 1979, p. 236; SILVA, 2008, p. 30), e 

esta proveniente da evolução tecnológica e usada para o tratamento de 

corpora como modo de investigação empírica da linguagem (VIANA, 

                                                        

97 Dicionário disponível em <www.pos.voteconline.com.br>. Acesso em: 23-03-2013. 

98 Programa disponível em http://lexically.net/wordsmith/version5. Acesso em: 23-03-2013. 

mailto:issamu2009@gmail.com
http://www.pos.voteconline.com.br/
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2010, p. 27, 34). 

Como definição de corpus, apoiamo-nos em Viana (2010, p. 27) 

que o define como uma compilação de textos de ocorrência natural que 

representa uma certa língua ou seus aspectos mais específicos para que 
possibilite uma análise linguística pré-estabelecida. Os corpora que serão 

utilizados para esta obra terminográfica serão compilados na área da lin-

guística teórica, subárea da filologia, etimologia e linguística histórica. A 

linguística histórica foi escolhida pois é uma área que pode ser útil ao en-

sino de língua portuguesa e para o ensino de línguas estrangeiras, mais 

especificamente com sua contribuição com os metaplasmos. Além dessa 

vantagem, há aspectos das áreas da fonologia e ortografia que permeiam 

o ensino da língua portuguesa e que podem ser elucidados com o auxílio 

da linguística histórica. Esses corpora são de caráter acadêmico, tais 

quais artigos científicos, dissertações e teses. Essa variedade de textos 

contribui para o enriquecimento da “gama de dados e aproxima um pou-
co mais o linguista da ideal onisciência dos dados da huge chart bloom-

fieldiana.” (VIARO, 2011, p. 104). 

 

3. Árvore de domínio 

Para iniciar, tomaremos a árvore de domínio da linguística com o 

objetivo de delimitar o campo de pesquisa terminográfica na área da lin-

guística histórica. Para construção da obra terminográfica teremos uma 

macro e uma microestrutura que servem à elaboração das fichas termino-

lógicas, nas quais os termos serão selecionados e inseridos por ordem de 

maior frequência nos corpora. 
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Figura 1. Árvore de domínio da linguística em construção segundo Fromm (2012). 

 

4. Coleta e análise de corpora 

Os corpora que estão sendo usados para extração de termos e con-

textos para criação do banco de dados são arquivos da área acadêmica, 

sendo eles artigos científicos, dissertações, teses ou livros nas subáreas 

de etimologia, filologia e linguística histórica. Os arquivos são de acesso 

público, baixados em formato pdf e salvos em formato txt a partir de si-

tes específicos da internet. Dentre eles, citamos os sites da Revista Philo-

logus, disponível em <http://filologia.org.br/revista>, e Filologia e Lin-

guística Portuguesa, disponível em  

<http://www.fflch.usp.br/dlcv/lport/flp> para o corpus de língua portu-

guesa e a base de dados Jstor, disponível em: <http://www.jstor.org> pa-
ra o corpus de língua inglesa. Ressalvamos que este último disponibiliza 
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um maior número de artigos ao ser acessado de um servidor público fe-

deral devido a acordos interinstitucionais. Os arquivos são salvos em 

formato txt para possibilitar a leitura pelo programa WordSmith Tool - 

doravante WST -, ferramenta usada para análises lexicais. O tamanho dos 
corpora usados é de 536.330 palavras para o português, com 33 textos, e 

de 521.794 para o inglês, com 8 textos. De acordo com a classificação 

proposta por Viana (2011, p. 30), esses corpora classificam-se como: es-

pecializado, escrito, sincrônico, contemporâneo, estático, bilíngue não 

paralelo e de primeira língua. O corpus especializado, que objetiva a lin-

guagem de especialidade contrasta com o de língua geral. O escrito con-

trasta com o oral; o sincrônico é aquele que traz o registro de uma dada 

língua num momento específico da história, enquanto o diacrônico cobre 

períodos diferentes dessa língua. É contemporâneo pois reflete a produ-

ção do tempo presente; estático significa que o corpus não permite ser al-

terado, ou seja, a inclusão ou exclusão de textos não pode ser realizada. 
Bilíngue, nesse caso, por abarcar a língua portuguesa e inglesa, não para-

lelo pois o corpus do português não é uma tradução do texto em inglês 

ou vice-versa. Um corpus de primeira língua significa que seus autores 

têm essa língua como língua nativa. 
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Figura 2. Visão parcial dos arquivos que fazem parte dos corpora de Linguística Histórica. 

O primeiro passo tomado para o tratamento dos corpora é a utili-

zação de três ferramentas do WST: o gerador de listas de palavras, o ex-

trator de palavras-chave e o concordanciador (VIANA, 2011, p. 43). O 

gerador de lista de palavras levanta as formas diferentes de palavras no 

corpus com suas frequências a partir de uma seleção de textos estabele-

cida pelo pesquisador. 

 

Figura 3. Lista de palavras em ordem de frequência  

do corpus de Linguística Histórica (visão parcial). 

Além do gerador de lista de palavras, usamos também o extrator 
de palavras-chave para levantar os termos que existem no corpus de es-

tudo e compará-los com palavras de um corpus de referência. Nesse ca-

so, usamos o corpus de referência BNC e ANC, de 122 milhões de pala-

vras, para a língua inglesa, e o Banco do Português, 689 milhões de pala-

vras, para o português. Após essa comparação, o WST exibe as palavras-

chaves positivas, aquelas que servem para identificar o corpus a ser des-

crito. Isto significa que as palavras que aparecem na lista de palavras-

chave são aquelas que são mais recorrentes no corpus de estudo do que 

no corpus de referência, o que é chamado de chavicidade. “A chavicida-

de reporta o resultado de um procedimento estatístico pelo qual a ferra-
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menta levanta o quão importante cada palavra-chave positiva é para o 

corpus de pesquisa em relação ao de referência” (VIANA, 2011, p. 64). 

 

Figura 4. Lista de palavras-chave do corpus de linguística histórica (visão parcial). 

A terceira ferramenta utilizada é o concordanciador, ferramenta 

que permite a análise de uma palavra em seu cotexto99. Os resultados 

dessa ferramenta são dispostos em linhas de concordância, fragmentos 
dos textos que são exibidos, a partir de uma palavra selecionada pelo 

usuário. 

 

Figura 5. Linha de concordância para o termo língua seguida do colocado é (vista parcial). 

                                                        

99 Cotexto em Linguística de Corpus refere-se ao ambiente linguístico, isto é, os itens lexicais que es-

tão à direita e à esquerda de uma dada palavra. (VIANA, 2011, pg. 71). 
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5. VoTec 

Feitos os levantamentos de corpora, as listas de palavras e de pa-

lavras-chave, os dados serão inseridos na plataforma do VoTec para cons-

trução da macro e microestrutura do dicionário. Para definirmos essa pla-
taforma, “VoTec é uma ferramenta que se vale de corpora técnicos para a 

construção de seus verbetes e de um banco de dados (ambos exaustiva-

mente descritos) para o seu funcionamento”. (FROMM, 2007, pg. 8). É 

uma ferramenta que oferece várias formas de visualização (normal e des-

critiva), e as consultas podem ser nos módulos total, tradutor e modular. 

A visualização normal é o formato que segue o padrão dos dicionários 

impressos. Diferentemente dessa, a descritiva apresenta os dados de for-

ma hierárquica e detalhadamente. Nas opções de consulta, a de módulo 

total disponibiliza todos os campos do banco de dados, sendo de caráter 

lexicográfico; em seguida, a de módulo tradutor permite ao consulente 

acessar as informações mais frequentes usadas por tradutores, tais quais: 
área de especialidade, tradução, sinônimos, definição, entre outros. Fi-

nalmente, a consulta modular exibe a microestrutura de acordo com a 

busca do consulente, acelerando sua busca pela seleção mais específica 

de dados. Além dessas opções de visualização, o site disponibiliza ao 

usuário acesso para consultas externas. 

 

Figura 6. Visualização da página inicial do VoTec. 

A abordagem do banco de dados adotada para o VoTec é a lexico-
gráfica, na qual os campos usados para a criação do verbete do dicionário 

constam na ficha terminológica. O acesso do pesquisador ao banco de 

dados se faz por meio do cadastro de um usuário e de uma senha pessoal. 

Na próxima tela ele pode clicar na opção Novo Termo e iniciar o proces-

so de registro de dados na plataforma. 
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Figura 7. Visualização do passo 1 para cadastro de termos no VoTec. 

Nessa primeira página, o pesquisador deve inserir o termo a ser 

registrado no item Termo, após deve escolher a língua do referido termo 

(português ou inglês) e, finalmente, escolher sua ontologia desde a gran-

de área, nesse caso linguística, até a subárea: linguística histórica. Seleci-

onados esses dados, o próximo passo será o cadastro de contextos. 

 

Figura 8. Visualização da página Cadastro de contextos para língua (visão parcial). 

Nesta etapa do procedimento, no espaço chamado Exemplo*, re-

gistramos o contexto no qual o termo se insere, dados esses provenientes 

do concordanciador do WST. A partir desse exemplo, faz-se um recorte 

de possíveis contextos definitórios ou explicativos100 e o transpomos para 

                                                        

100 Segundo Aubert (1996, p. 66-67), “os contextos explicativos apresentam alguns traços conceptu-
ais pertinentes específicos do termo sob observação, frequentemente relativos à materialidade, fina-
lidade, funcionamento e similares. [...] Talvez mais desejáveis, mas certamente menos encontradi-
ços, os contextos definitórios proporcionam um conjunto completo dos traços conceptuais distintivos 

do termo. 
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o campo Conceito*. Abaixo desse campo, há o campo Data de coleta* 

onde inserimos a data em que o texto do corpus foi coletado, registrado 

no documento em formato txt. Na parte inferior dessa página, há o regis-

tro dos contextos cadastrados. À direita desse campo há as opções editar 
e excluir que podem ser usadas para alteração ou exclusão de dados, de 

acordo com a avaliação do pesquisador. 

 

Figura 9. Visualização da página Cadastro de contextos para o termo língua (visão parcial). 

O acesso ao próximo procedimento é possível ao clicar-se sobre o 

ícone Próximo passo no canto superior direito da página. 

 

Figura 10. Visualização da página de construção de microestrutura da página do VoTec. 
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Nesse momento do preenchimento da ficha terminográfica, o pes-

quisador preencherá as abas (i) Dados, (ii) Traços distintivos, (iii) Se-

mântica, (iv) Termo equivalente, (v) Termos remissivos, (vi) Informa-

ções enciclopédicas e (vii) Conceito Final/Definição. Abaixo segue uma 
descrição de cada um deles e o que deve ser inserido. 

(i) Dados: na parte superior desta aba temos os dados ontológicos do 

termo. Nesse caso: Linguística> Linguística Teórica> Linguística Histó-

rica. Logo abaixo, há o campo categoria gramatical, onde selecionamos a 

opção substantivo para o termo língua, no canto esquerdo. À direita há o 

campo Número onde selecionamos a opção singular, plural ou dual (co-

mo lápis, por exemplo). À esquerda, abaixo da categoria gramatical, há o 

campo Gênero, onde selecionamos as opções masculino, feminino ou 

neutro. À direita há o campo Sigla/Acrônimo, muito usados para nomes 

de instituições ou termos da informática, tais quais CPU, CD-Rom, etc. 

Em seguida abaixo, há a Entrada por extenso – o significado de uma 
abreviação ou acrônimo, Variações morfossintáticas como center e cen-

tre no inglês, e Acepção nº- campo usado para termos polissêmicos, co-

mo memória em informática (distinção feita para software e hardware). 

Logo abaixo desses itens há o registro de dados em relação ao corpus: 

dispostos lado a lado, eles são (a) Posição na ordem de frequência e (b) 

Nº de ocorrências do termo, dados provenientes da lista de palavras do 

WST. 

 

Figura 11. Visualização da aba Dados da página do VoTec. 

 

(ii) Traços distintivos: nesse campo da ficha terminográfica são inseri-

dos as informações extraídas dos contextos/exemplos que servirão à 

construção da definição final. Os dados serão organizados em colunas, 

nas quais os diferentes traços distintivos serão listados. Cada linha repre-
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senta os dados provenientes de cada contexto/exemplo. Todas as vezes 

que os traços pertencerem ao mesmo campo semântico, eles serão lista-

dos nas mesmas colunas. 

 

Figura 12. Visualização da aba Traços Distintivos da página do VoTec. 

 

(iii) Semântica: indicamos se o termo é dicionarizado e se a definição 

dicionarizada é correspondente total ou parcialmente à definição em 
construção - o que geralmente será parcial por questões de direito autoral 

e só serve como norte para o pesquisador, não sendo disponibilizadas na 

página de visualização do programa. Em seguida seleciona-se o dicioná-

rio a partir do qual provém a definição. No campo abaixo, insere-se a de-

finição de acordo com a fonte mencionada. Isto feito, classificamos os 

exemplos dentro dos campos da hiperonímia, hiponímia, co-hiponímia, 

sinonímia e antonímia, se possível for. Se necessário, o pesquisador pode 

deixar alguma nota que será verificada pelo administrador do sistema. 

 

Figura 13. Visualização da aba Semântica da página do VoTec. 
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(iv) Termo equivalente: nessa aba, o sistema busca o termo equivalente 

na outra língua (inglês) para associá-lo ao termo em português. Esse pro-

cesso só é possível se o termo foi registrado dentro das mesmas caracte-

rísticas ontológicas do termo que está sendo registrado. 

 

Figura 14. Visualização da aba Termo Equivalente da página do VoTec. 

 

(v) Termos remissivos: nessa aba, podem ser resgatados os termos que se 

relacionam dentro do mesmo campo semântico tais quais: sinônimos, an-

tônimos, hipônimos, co-hipônimos e hiperônimos (FROMM, 2007, p. 

105). Essa relação e ligação só é possível se os termos já tiverem sido 

cadastrados e aprovados pelo administrador do sistema. 

 

Figura 15. Visualização da aba Termos remissivos da página do VoTec. 

 

(vi) Informações enciclopédicas: adiciona-se as definições provenientes 

de uma fonte enciclopédica, o artigo, a fonte, o link da informação e o ti-

po de fonte, não disponível na versão atual. Normalmente as informações 
desta aba são fornecidas, novamente por uma questão de direitos auto-

rais, pela Wikipédia – as mesmas podem ser visualizadas na página de 

consulta do programa. 
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Figura 16. Visualização da aba Informações Enciclopédicas da página do VoTec. 

 

(vii) Conceito Final/Definição: nesse campo, o pesquisador formula as 

definições para o termo selecionado em duas janelas denominadas Con-

ceito Final e Definição. Na primeira, o pesquisador insere os dados para 

uma definição prévia do termo, construída a partir dos traços distintivos. 

A segunda janela, a Definição, já com um texto mais encaixado dentro de 

parâmetros do projeto de pesquisa em questão, é a definição final que se-

rá visualizada pelos consulentes ao acessar a página do dicionário na In-

ternet. 

 

Figura 17. Visualização da aba Conceito Final da página do VoTec. 

Preenchidos todos os campos, o pesquisador deve salvar as infor-

mações antes de sair do sistema. Essas informações serão enviadas ao 

administrador do sistema que, após avaliação, as disponibilizará para o 

acesso público. Do contrário elas poderão ser reeditadas, a pedido do 

administrador, se necessário for. 
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Concluída a análise e aprovação do administrador, o termo será 

visualizado em português e inglês na página do Votec. Acessível ao pú-

blico em geral e com visualizações alternativas de acordo com a necessi-

dade do consulente. 

 

Figura 18. VoTec - Visualização do termo língua na área de Linguística Histórica. 

 

6. Considerações finais 

Este artigo apresentou e detalhou os passos metodológicos adota-

dos para a confecção de um dicionário bilíngue português-inglês na área 

de linguística histórica, direcionado para o público da área de linguística, 

tradução e outros profissionais que tenham interesse na área. Detalhamos 

como usar a metodologia da linguística de corpus para execução da cole-

ta e tratamento dos corpora portanto, valemo-nos da ferramenta WST pa-

ra leitura e análise dos dados linguísticos, confecção das listas de pala-

vras, de palavras-chave e do concordanciador. Após tais procedimentos, 
explicitamos como se faz o lançamento de dados específicos na plata-

forma do VoTec, o preenchimento das fichas terminográficas on-line e a 

fase final para que a obra terminográfica seja disponibilizada na Internet. 

Esperamos que este trabalho seja útil para fortalecer o estudo da linguís-

tica histórica, filologia e etimologia nos países lusófonos e que sirva para 

a difusão e expansão da língua portuguesa, já que o acesso a obras em 

língua inglesa pode ser facilitado através desse trabalho. 
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